
Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1278    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

PROGRESSÃO CURRICULAR ATRAVÉS DE GÊNEROS 

PARA O ENSINO DE LÍNGUAS 

Miliane Moreira Cardoso Vieira (UFT e UFNT) 

milianevieira@mail.uft.edu.br 
 

RESUMO 

Neste artigo, abordaremos reflexões sobre o ensino de línguas, abarcando ques-

tões que envolvem a aplicabilidade do uso de gêneros textuais ao ensino, propondo as-

sim que ocorra uma transposição didática indicando, portanto, uma melhor progres-

são curricular no ensino. A relevância deste artigo se faz, pois, o trabalho com gêneros 

nas escolas pode auxiliar no desenvolvimento da competência discursiva dos discentes, 

possibilitando-lhes a aquisição de habilidades que envolvam o uso da escrita em práti-

cas sociais específicas e para objetivos específicos, conforme também apontam os PC-

NEM (Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio) e o PCN + (Orienta-

ções Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Adicionais para o 

ensino Médio). Concordando com Schneuwly e Dolz (2004), os gêneros textuais, por 

seu caráter genérico, tornam-se um termo de referência intermediário para a apren-

dizagem, neste sentido que os gêneros do discurso, implicando aspectos temáticos, 

composicionais, enunciativos e linguísticos em si mesmos, são uma poderosa ferramen-

ta de ensino–aprendizagem. 
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ABSTRACT 

In this article, we will address reflections on the teaching of languages, covering 

issues that involve the applicability of the use of textual genres to teaching, thus 

proposing that a didactic transposition occurs, indicating, therefore, a better curricular 

progression in the teaching. The relevance of this article is made since the work with 

genders in schools can help in the development of students' discursive competence, 

enabling them to acquire skills that involve the use of writing in specific social practices 

and for specific objectives, as also pointed out by PCNEM (National Curriculum Pa-

rameters for Secondary Education) and PCN + (Educational Guidelines Complemen-

tary to Additional Curriculum Parameters for Secondary Education). In agreement 

with Schneuwly and Dolz (2004), textual genres, due to their generic character, be-

come an intermediate term of reference for learning, in this sense that the speech 

genres, implying thematic, compositional, enunciative and linguistic aspects in them-

selves, are a powerful language teaching learning. 
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1. Introdução 

O interesse pelo contexto vem se expandindo entre os estudiosos 

da linguagem, e unindo-se a essa busca, autores preocupados com a lin-
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guagem em contexto e também com os gêneros textuais apontam a ne-

cessidade de considerar elementos não verbais na análise de textos. Mar-

cuschi (2006, p. 24), apoiando-se em Bazerman (1994), observa que “os 

gêneros são rotinas sociais de nosso dia a dia” e que o “estudo dos gêne-

ros textuais é uma fértil área interdisciplinar com atenção especial para o 

funcionamento da língua e para as atividades culturais e sociais”. Devido 

a este interesse e relevância quanto ao uso de gêneros textuais, neste arti-

go serão abarcadas questões que envolvem sua aplicabilidade ao ensino 

(transposição didática) e à progressão curricular, por meio do uso de gê-

neros textuais aliados ao ensino de Língua Inglesa. 

Meurer (2002a) aponta que um dos modos habituais mais típicos 

de agir no mundo seja através do uso de gêneros textuais, pois estes fun-

cionam como componentes semióticos mediadores das práticas sociais. 

Porém, apesar do crescente grau de consenso, da relevância da inclusão 

do contexto na análise de gêneros textuais e no uso da linguagem em ge-

ral, há ainda muito trabalho a realizar no que diz respeito ao ensi-

no/aprendizagem de línguas, principalmente em língua inglesa. Nota-se 

haver o uso apenas de elementos linguísticos (gramaticais e lexicais), na 

orientação da progressão curricular deste componente curricular: 

[...] um dos problemas frequentes do estudo na escola tem sido olhar ape-

nas para questões lexicogramaticais, sem considerar a interação entre os 

estratos, em especial como a lexicogramática se relaciona com as signifi-
cações, com o contexto de situação e com o contexto de cultura220. 

(MEURER, 2011, p. 178) 

Outro problema, de acordo com Meurer (Op. cit.), tem sido olhar 

para textos apenas em termos de elementos que o constituem, como se a 

linguística textual fosse apenas uma questão de constituição. Da perspec-

tiva do princípio da estratificação, i.e., da sinergia ou simultaneidade de 

realização dos vários estratos envolvidos no uso da linguagem (fonologi-

a, lexicogramática, semântica, contexto de situação e contexto de cultu-

ra), “a concentração quase exclusiva que muitos professores ainda man-

têm em exercícios lexicogramaticais descontextualizados é uma verda-

deira aberração” (MEURER, 2011, p. 178). 

                                                           
220 A noção de gênero é mobilizada no âmbito da linguística sistêmico-funcional via noção 

de contexto de cultura. Esse contexto é responsável pela adequação de textos aos mode-

los semióticos de ação. Nesta teoria, os textos são vistos como uma unidade semântica 

produzida (contexto de situação) pela articulação entre palavras utilizadas na língua, 
sendo essa articulação concebida como a realização da gramática (EGGINS, 2004, p. 

30). 
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Do ponto de vista bakhtiniano, a língua é um processo enunciati-

vo-discursivo e é marcada por uma subjetividade socialmente constituí-

da, e tais enunciados são relativamente estáveis, constituindo-se, assim, 

os gêneros do discurso. Para Bakhtin (2003, p. 279) “a riqueza e a varie-

dade dos gêneros do discurso são infinitas, pois a variedade virtual da a-

tividade humana é inesgotável, e cada esfera dessa atividade comporta 

um repertório de gêneros do discurso que vai diferenciando-se e ampli-

ando-se à medida que a própria esfera se desenvolve e fica mais comple-

xa.” O trabalho com gêneros nas escolas pode auxiliar no desenvolvi-

mento da competência discursiva do discente, possibilitando-lhe a aqui-

sição de habilidades que envolvem o uso da escrita em práticas sociais 

específicas e para objetivos específicos, conforme também apontam os 

PCNEM (Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio) e o 

PCN + (Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Cur-

riculares Adicionais para o ensino Médio) de Língua Estrangeira. 

 

2. Conhecimentos de Língua Estrangeira Moderna (PCNEM/PCN+) 

No âmbito da LDB, as Línguas Estrangeiras Modernas têm recu-

perado, de alguma forma, a importância que durante muito tempo lhes foi 

negada. Consideradas muitas vezes e de maneira injustificada como dis-

ciplinas pouco relevantes, elas adquirem, agora, a configuração de disci-

plina tão importante como qualquer outra do currículo, do ponto de vista 

da formação do indivíduo (PCNEM, 2000, p. 25). 

Porém, no passado, por falta de profissionais formados na área e a 

escassez de materiais didáticos que incentivassem o ensino e fossem a-

cessíveis para os estudantes, “as línguas estrangeiras na escola regular 

passaram a pautar-se, quase sempre, apenas no estudo de formas grama-

ticais, na memorização de regras e na propriedade da língua escrita e, em 

geral, tudo isso de forma descontextualizada e desvinculada da realidade” 

(PCNEM, 2000, p. 26). Nota-se, pois, que os aspectos gramaticais não 

são os únicos que devem estar presentes ao longo do processo ensino–

aprendizagem de línguas. Para poder afirmar que um determinado indiví-

duo possui uma boa competência comunicativa em uma dada língua, tor-

na-se necessário que ele possua um bom domínio de cada um dos seus 

componentes. Assim, “além da competência gramatical, o estudante pre-

cisa possuir bom domínio da competência sociolinguística, da competên-

cia discursiva e da competência estratégica” (PCNEM, 2000, p. 29). 
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Além disso, para estar em consonância com os avanços da ciência 

e com a informação, é preciso possuir os meios de aproximação adequa-

dos e a competência comunicativa é imprescindível para tanto. Em sínte-

se: “é preciso pensar o ensino e a aprendizagem das LE Modernas no En-

sino Médio, em termos de competências abrangentes e não estáticas” 

(PCNEM, 2000, p. 30). Uma vez que uma língua é o veículo de comuni-

cação de um povo por excelência, é através de sua forma de expressar-se 

que esse povo transmite sua cultura, suas tradições, seus conhecimentos. 

A visão de mundo de cada povo altera-se em função de vários fa-

tores e, consequentemente, a língua também sofre alterações para poder 

expressar as novas formas de encarar a realidade. Daí ser de “fundamen-

tal importância conceber o ensino de um idioma estrangeiro objetivando 

a comunicação real, pois dessa forma, os diferentes elementos que a 

compõem estarão presentes, dando amplitude e sentido a essa aprendiza-

gem” (PCNEM, 2000, p. 31). Por esta razão, o uso de gêneros textuais no 

ensino passa a ser algo que conecta o uso real da linguagem na escola: 

[...] a análise de textos de diferentes gêneros (slogans, quadrinhos, poe-
mas, notícia de jornal, anúncios publicitários, textos de manuais de instru-

ção, entre outros), vazados em LE, permite a consolidação do conceito e o 

reconhecimento de que um texto só se configura como tal a partir da arti-
culação de determinados elementos, de uma intencionalidade, explícita ou 

não, e de um contexto, moldados por variáveis socioculturais. (PCN+, 

2006, p. 93) 

Portanto, a análise de textos, em diferentes gêneros, pode ser de-

senvolvida através de três níveis de competências: interativa, gramatical 

e textual. Na competência interativa, adquirida por meio do uso da lin-

guagem em situações de diálogo, desenvolvem-se regras comuns e reci-

procamente convencionadas. A competência gramatical auxilia o conhe-

cimento de regras e convenções que regem determinado sistema linguís-

tico, no âmbito do uso de recursos fonológicos, morfológicos, sintáticos e 

semânticos. Pela competência textual articulam-se sentidos produzidos 

ou objetivados intencionalmente, de acordo com normas estabelecidas 

nos vários códigos estrangeiros modernos, percebendo contextos de uso, 

bem como diferenças entre os diversos gêneros textuais (PCN+, 2006, p. 

93-4). 
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3. Visão sobre gênero em diferentes teorias e abordagens 

3.1. Gêneros e a Teoria da Enunciação (Bakhtin, 2003), a Aborda-

gem Interacionista Sociodiscursiva (Bronckart, 1996) e a sua 

releitura didática (Schneuwly e Dolz, 2004) 

Os gêneros podem ser considerados, seguindo Bakhtin (2003), 

instrumentos que fundam a possibilidade de comunicação. Trata-se de 

formas relativamente estáveis tomadas pelos enunciados em situações 

habituais, entidades culturais intermediárias que permitem estabilizar os 

elementos formais e rituais das práticas de linguagem. Os locutores sem-

pre reconhecem um evento comunicativo, uma prática de linguagem, 

como instância de um gênero. Este funciona, então, como um modelo 

comum, como uma representação integrativa, que determina um horizon-

te de expectativas para os membros de uma comunidade, confrontados às 

mesmas práticas de linguagem (SCHENEUWLY; DOLZ, 2004).  

No que concerne às práticas de linguagem, o conceito visa, as 

dimensões particulares do funcionamento da linguagem em relação às 

práticas sociais em geral, tendo a linguagem uma função de mediação em 

relação a estas últimas. Através dos gêneros que as práticas de linguagem 

se materializam nas atividades dos aprendizes, no entanto, o problema é 

saber como se articulam as práticas de linguagem, diferentes em suas 

formas, e a atividade do aprendiz (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004). 

A atividade humana pode ser considerada uma estrutura do com-

portamento, orientada por um motivo contido nas condições sociais que a 

originam. Dentre estas diferentes atividades, a atividade de linguagem 

funciona como uma interface entre o sujeito e o meio, e responde a um 

motivo geral de representação-comunicação. Ela sempre tem sua origem 

nas situações de comunicação, se desenvolve em zonas de cooperação 

social determinadas e, sobretudo, atribui às práticas sociais um papel de-

terminante na explicação de seu funcionamento. 

Segundo Bronckart (1996), as atividades de linguagem podem ser 

decompostas em ações, ou estruturas de comportamento, não diretamente 

articuladas aos motivos, mas orientadas por objetivos intermediários que 

advêm da vontade consciente, e que implicam uma representação de seu 

efeito, no âmbito da cooperação e da interação social. É o julgamento so-

cial que delimita as ações. Neste sentido, a atividade de linguagem pode 

ser também definida como um sistema de ações. 
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De maneira mais concreta, uma ação de linguagem consiste em 

produzir, compreender, interpretar e/ou memorizar um conjunto organi-

zado de enunciados orais ou escritos (um texto, no sentido geral, uma u-

nidade linguística). Levando-se em conta as diferenças das formas oral e 

escrita, entre produção, compreensão ou memorização, podem ser distin-

guidas diversas modalidades instrumentais de realização das ações de 

linguagem. Toda ação de linguagem implica, por outro lado, diversas ca-

pacidades da parte do sujeito: adaptar-se às características do contexto e 

do referente (capacidades de ação), mobilizar modelos discursivos (capa-

cidades discursivas) e dominar as operações psicolinguísticas e as unida-

des linguísticas (capacidades linguístico-discursivas) (DOLZ; SCH-

NEUWLY, 1998 apud CRISTOVÃO; NASCIMENTO, 2012). 

Segundo Schneuwly e Dolz (2004), para definir um gênero como 

suporte de uma atividade de linguagem três dimensões parecem essenci-

ais: primeiro, perceber os conteúdos e os conhecimentos que se tornam 

dizíveis através dele; segundo, reconhecer os elementos das estruturas 

comunicativas e semióticas partilhadas pelos textos como pertencentes 

ao gênero; e terceiro, observar as configurações específicas de unidades 

de linguagem, traços, principalmente, da posição enunciativa do enunci-

ador e dos conjuntos particulares de sequências textuais e de tipos discur-

sivos que formam sua estrutura. 

A aprendizagem da linguagem se dá, precisamente, no espaço si-

tuado entre as práticas e as atividades de linguagem. Nesse lugar, produ-

zem-se as transformações sucessivas da atividade do aprendiz, que con-

duzem à construção das práticas de linguagem. Portanto, os gêneros tex-

tuais, por seu caráter genérico, tornam-se um termo de referência inter-

mediário para a aprendizagem (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004). 

 

3.2. Gêneros e a teoria da Linguística Sistêmico Funcional (LSF) 

A noção de gênero é mobilizada no âmbito da Linguística Sistê-

mico-Funcional via noção de contexto de cultura (EGGINS, 2004, p. 30). 

Esse contexto é responsável pela adequação de textos aos modelos semi-

óticos de ação. Segundo Halliday (1994), texto é uma unidade semântica 

produzida pela articulação entre palavras utilizadas na língua, sendo que 

essa articulação é concebida como a realização da gramática. 

Segundo esta teoria, os gêneros funcionam como instrumentos de 

mediação para a ação do indivíduo no cotidiano, pois nas modalidades 
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faladas e escrita da língua, qualquer texto produzido realiza um determi-

nado gênero, que serve como um tipo de credencial para a participação 

em situação de interação. O contexto cultural mobiliza o caráter sócio-

histórico da linguagem, pois, a interação social é o motor das transforma-

ções sofridas por gêneros ao longo da história. A LSF corresponde a 

teoria geral do funcionamento da linguagem humana, concebida a partir 
de uma abordagem descritiva baseada no uso linguístico. Em concreto, 

trata-se de uma teoria de descrição gramatical, uma construção teórico-

descritiva coerente que fornece descrições plausíveis sobre como e o por-

quê de a língua variar em função de e em relação com grupos de falantes 

e contextos de uso. (GOUVEIA, 2009, p. 14) 

Partindo também desta teoria, que Motta-Roth (2006, p. 830), 

afirma que “os princípios da LSF oferecem importantes subsídios para o 

desenvolvimento da percepção do aluno sobre as relações entre texto e 

contexto e para a confecção de material didático de produção textual”. A 

partir do pensamento de Halliday (1994) (também de VYGOTSKY, 

2005) aprendemos a língua, porque interagimos no contexto. Ao invés de 

refletir sobre regras de operações gramaticais ou estruturas textuais bási-

cas, o aluno deveria antes refletir sobre o contexto, as condições sob as 

quais os textos são produzidos e consumidos (o ambiente social em que a 

língua escrita desempenha função). Para entender os usos dos elementos 

formais da língua, “o aluno deve aprender sobre seu contexto observando 

as atividades, os papéis e as relações sociais mediadas pela linguagem, e 

refletir sobre como os textos contribuem para essa dinâmica” (MOTTA-

ROTH, 2006, p. 832). 

Portanto, segundo Motta-Roth (2006), analisar a relação entre 

práticas sociais e discursivas possibilita-nos prever como a linguagem se 

articula apropriadamente num determinado contexto, e possibilita-nos, 

também revisar nossos textos com mais propriedade. Afinal, “aprender a 

língua é aprender a analisar discurso” (MCCARTHY; CARTER, 1994, 

p. 134). Então, tomando este posicionamento teórico, considera-se que os 

alunos aprendem a língua, sobre a língua e por meio da língua (conforme 

a visão de Halliday, 1987). Ao invés de ensinar regras de maneira norma-

tiva, estratégias poderão ser ensinadas – maneiras criativas de negociar as 

normas que operam em diferentes contextos, pois segundo Canagarajan 

(2006): 

[...] deveríamos encorajar os alunos a representar [na linguagem] suas vo-

zes e identidades. Enquanto aprende o sistema da língua, os alunos deve-

riam também se apropriar do sistema para servir seus próprios interesses 
de acordo com suas próprias condições. (CANAGARAJAN, 2006, p. 26-

7) 
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4. Aprendizagem através de gêneros: seu uso no contexto escolar 

Com a noção de gênero, pode-se contribuir para uma abordagem 

em que o enfoque esteja nos sentidos produzidos a partir do texto, e não 

meramente na estrutura frasal (SILVA, 2006 [2010]). Bernard Schneu-

wly (1994), que se baseia nas questões da linguagem e do discurso atra-

vés da teoria da enunciação bakhtiniana e na releitura didática da aborda-

gem Interacionista Sociodiscursiva de Bronckart, visualiza o gênero do 

discurso como um “mega-instrumento” para aplicações educacionais e 

transposição didática na escola regular.Um instrumento de mediação se-

miótica complexo que implica, por si próprio, a construção de instrumen-

tos menos complexos nele envolvidos, em nível de linguagem e do pen-

samento, fornecendo suporte para atividades nas situações de comunica-

ção e como uma referência para os aprendizes. 

No contexto escolar, o que falta dar aos nossos alunos, em especi-

al aos alunos do sistema escolar público, talvez não seja somente “com-

petência de linguagem”, mas também, noções de como a linguagem pos-

sibilita ou impede a inserção social. A sala de aula de línguas talvez seja 

o lugar para analisar, criticar e/ou avaliar as várias instâncias de interação 

humana de culturas localizadas, nas quais a linguagem é usada para me-

diar práticas sociais. Ensinar línguas é ensinar alguém a analisar e tam-

bém a produzir o discurso; portanto, cremos que as discussões em sala de 

aula devem enfocar as “práticas linguageiras”, de uso real, assim como 

orientam os PCNEM e PCN+. A prática pedagógica nesses termos pode 

contribuir para o desenvolvimento, no aluno e no professor, da consciên-

cia crítica dos aspectos contextuais e textuais do uso da linguagem e, a 

todos nós que participamos da vida em sociedade (MOTTA-ROTH, 

2011, p. 170-1). 

É neste sentido que os gêneros do discurso, implicando aspectos 

temáticos, composicionais, enunciativos e linguísticos em si mesmos, são 

uma poderosa ferramenta de ensino-aprendizagem de línguas, podendo 

“ser indicados ou sugeridos como uma unidade organizadora de currícu-

los e de progressões no ensino” (ROJO, 1999, p. 103). 

 

5. Progressão curricular e o uso de gêneros no livro didático 

Neste artigo, apresentamos um foco mais restrito ao analisar al-

guns textos de diferentes gêneros, utilizados em livros didáticos de Lín-

gua Inglesa para o Ensino Médio. Pretende-se, também, realizar uma re-
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flexão sobre a progressão curricular através do sumário deste material, 

para mais adiante, propor uma nova sugestão de progressão. 

Os livros didáticos representam hoje, tanto para o professor quan-

to para o aluno, um importante instrumento para o trabalho com a Língua 

Inglesa. No entanto, sabe-se que muitas vezes estes não se inserem na 

perspectiva de língua, enquanto processo de enunciação. Com isso, os 

materiais didáticos trazem textos que visam somente à proposição de ati-

vidades de interpretação, atreladas a elas o trabalho com os aspectos 

gramaticais da língua. 

Para demonstrar este fato, começo a análise a partir do sumário 

presente em uma série de três volumes de um livro didático, adotado para 

o Ensino Médio: 

 

Figura 1: Quadro de conteúdo do material analisado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo Donini et al. (2011), os conteúdos curriculares de Língua 

Inglesa vêm sofrendo mudanças, desde o foco apenas em questões de 

gramática, pronúncia e vocabulário, passando por funções da linguagem, 

noções e tópicos, situações comunicativas, as quatro habilidades (com-

preensão oral, produção oral, compreensão escrita, produção escrita) até 
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questões de cultura, atividades e tarefas (tasks) e o desenvolvimento de 

competências. 

No sumário do material didático em análise, percebe-se um qua-

dro de conteúdos híbrido, unindo gramática e vocabulário (que são tópi-

cos antigos de organização de conteúdos) a funções e habilidades (falar, 

ouvir, ler e escrever), tópicos mais atualizados, incorporados ao conteúdo 

dos materiais didáticos de Língua Inglesa. 

Ao buscar uma análise mais detalhada, se observarmos a coluna 

destinada às habilidades, nota-se que os autores trazem para a obra vários 

gêneros, como por exemplo: entrevista de emprego, uma web Page, um 

texto literário e uma carta de apresentação de emprego: 

 
Quadro 1: Recorte do quadro de conteúdos analisado. 

Unidade Gramática Voca-

bulário 

Função Habilidades 

3: Real 
Life p. 

28 

-Present per-
fect simple x 

continuous 

 
-Review 

should/ 

ought to / 
had better 

-Jobs and 
Work 

- Talking about 
problems and 

giving advice 

 
- Talking about 

jobs and work 

 
- Exchanging 

information. 

 
- Pronunciation 

/ᵓ:/ short 

- Speaking: A Job in-
terview 

- Listening: A conver-

sation about a job in-

terview 
 

-Reading: Web page: 

working for a living 

 

-Into Fiction: The 

Book of Thoughts 

 

Writing: A job appli-

cation letter 

 

 

Quanto ao uso de diferentes gêneros, pode-se afirmar que não só 

nesta unidade, mas em todas dos três volumes do livro didático, observa-

se a inserção dos (diferentes) gêneros em considerável proporção. O livro 

traz para as unidades gêneros que circulam em determinados contextos. 

No caso da unidade 3, a unidade temática é a busca por emprego e, den-

tro deste tema, os gêneros usados nesta esfera são incorporados à unida-

de. Nota-se, no entanto, que a noção de progressão não é relevante neste 

material. Não há preocupação em utilizar gêneros mais simples como: ró-

tulos, manchetes de revista, propagandas, até os mais complexos como 

carta formal, e textos literários.  
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Observa-se, também, que o uso dos gêneros presentes neste mate-

rial destina-se apenas a explorar componentes gramaticais e vocabulário, 

ou seja, o texto como pretexto. Não havendo articulações entre letramen-

to
221

, gênero, texto e gramática, nem a presença de exercícios de análise 

linguística, que são exercícios gramaticais articulados a noções de letra-

mento, gênero e texto (SILVA, 2006 [2010]). Fato este que pode ser vi-

sualizado com o uso do gênero resumo literário da obra “The Picture of 

Dorian Gray”, que fora utilizado como exercício de gramática apenas: 

 

Figura 2: Texto literário como pretexto para o ensino de gramática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além disso, nota-se que nos livros didáticos utilizados para o en-

sino de língua estrangeira, acentua-se o trabalho com marcas gramaticais 

construídas e não inerentes do próprio gênero. Resumos, por exemplo, 

                                                           
221 Compreendendo letramento como o desenvolvimento do letramento em uma língua es-

trangeira, que deve levar em conta a dimensão linguística (domínio do código e das ha-

bilidades linguísticas), a dimensão cognitiva (domínio das ferramentas do pensar) e a 
dimensão sociocultural (domínio das práticas sociais nas quais os atos de escrita e de 

leitura estão situados) (KERN, 2000). 
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não necessitam ser construídos com o uso de verbos, no infinitivo ou no 

gerúndio, pois este gênero não apresenta este tipo de construção como 

marca do gênero. Como pode ser visto nos resumos dos romances: Jane 

Eyre, Drácula e o Hobbit, que são utilizados para apresentarem a gramá-

tica em contexto de uso: 

 
Figura 3: exercícios com marcas gramaticais construídas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prosseguindo com a análise, ao solicitar produções escritas, o uso 

do gênero também é empregado, mas apenas como modelo. Os compo-

nentes constituintes deste gênero são explorados apenas quanto à forma, 

espera-se que o aluno ao lê-lo e responder as questões propostas no exer-

cício (b) realize a sua produção escrita solicitada no exercício (c): 
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Figura 4: Gênero textual carta de Emprego. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após a constatação de que os gêneros, mesmo situados em con-

textos, são utilizados apenas como pretexto para o ensino da língua neste 

material analisado. Passaremos, a partir de então, a fazer algumas suges-

tões de como trabalhar com progressões curriculares, chamadas também 

de “progressão didática curricular” (ROJO, 1999, p. 102), construídas a-

través dos gêneros.  

 

6. A organização de progressões curriculares através do uso de gêneros 

 De acordo com Rojo (1999, p. 104), os gêneros devem ser traba-

lhados através de grupamentos de gêneros, sugeridos por Dolz e Sch-

neuwly (2004), denominados de “aspectos tipológicos”, pois exigem do 

enunciador certas capacidades de linguagem dominantes: 

 

 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1291 

Quadro 2: Grupamentos de Gêneros. 

AGRUPAMENTO DA ORDEM DO RELATAR – ligado ao domínio social da comu-

nicação voltado à documentação e memorização das ações humanas, exigindo uma re-

presentação pelo discurso de experiências vividas situadas no tempo (relatos de experi-
ência vivida, diários íntimos, diários de viagem, notícias, biografias, relato histórico 

etc.); 

AGRUPAMENTO DA ORDEM DO NARRAR – ligado ao domínio social da cultura 

literária ficcional, caracteriza-se pela mimesis da ação através da criação da intriga no 
domínio do verossímil (contos de fadas, fábulas, lendas, ficção científica, narrativa de 

enigma, romance etc.); 

AGRUPAMENTO DA ORDEM DO ARGUMENTAR – ligado ao domínio social da 
comunicação voltado à discussão de problemas sociais controversos, exige a sustenta-

ção, refutação e negociação de tomadas de posição (diálogo argumentativo, carta de 

reclamação, debate regrado, editorial, ensaio argumentativo etc.); 

AGRUPAMENTO DA ORDEM DO EXPOR - ligado ao domínio social da comunica-

ção voltado à transmissão e construção de saberes, exige a apresentação textual de di-

ferentes formas dos saberes (texto expositivo, conferências, seminários, resenhas, arti-
gos etc.); 

AGRUPAMENTO DA ORDEM DO DESCREVER AÇÕES- ligado ao domínio social 

da comunicação votado às instruções e prescrições, exige a regulação mútua de com-

portamentos (instruções de uso, instruções de montagem, receitas, regulamentos, re-
gras de jogo etc.). 

 

Rojo (1999) ainda enfatiza que as abordagens destes gêneros de-

vem variar de acordo com o grau de profundidade dos mesmos. Desta 

forma, garantem-se construções cada vez mais complexas de linguagem, 

num processo de ensino em espiral, que tomaria a complexificação como 

dinâmica para a “progressão didática”. Para isto, segundo a autora, seri-

am necessários dois procedimentos: primeiro, uma descrição enunciativa, 

ainda que provisória, dos gêneros em questão (objetos do ensino-

aprendizagem) e, segundo, ter uma certa clareza, também provisória, do 

desenvolvimento real (DR) dos aprendizes na construção destes gêneros. 

Além de organizar uma progressão didática por grupamentos a-

través de gêneros e em forma de espiral, cada gênero, presente nesta pro-

gressão, também pode ser trabalhado através de Sequência Didática (SD) 

e/ou Projetos de Letramento (PL). A SD refere-se a “um conjunto de ati-

vidades planejadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero tex-
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tual oral ou escrito” (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004, p. 97). Sua finalida-

de é a de ajudar o aluno a dominar melhor um gênero de texto, permitin-

do-lhe escrever ou falar de uma maneira mais adequada numa dada situa-

ção de comunicação. Já o PL, é uma prática social em que a escrita é uti-

lizada para atingir algum outro fim, que vai além da mera aprendizagem 

da escrita (a aprendizagem dos aspectos formais apenas). Os projetos de 

Letramento requerem, portanto, textos de circulação real, trazidos para a 

sala de aula para subsidiar ações que serão realizadas fora do ambiente 

escolar, e não textos didatizados em função de um conceito pré-

selecionado para determinada série. 

Outra diferença entre estas duas formas de trabalhar com gêneros 

consiste na maneira de executá-las. Nas SD, há uma apresentação da si-

tuação, é realizada (1) a produção inicial, que fornece suporte para o pla-

nejamento dos (2) módulos de ensino (utilizados quantos forem necessá-

rios), e (3) produção final. Porém, antes da elaboração da SD, é preciso 

construir o modelo didático do gênero a ser trabalhado. No PL, há aber-

turas para mudanças no percurso, e flexibilidade das etapas de trabalho. 

Os aproveitamentos de oportunidades são características também muito 

importantes para essa prática, marcadas por incertezas, soluções provisó-

rias e variáveis e conteúdos definidos no decorrer do processo. 

Na teoria da LSF, a noção de gênero é mobilizada via noção de 

contexto de cultura. Os textos são vistos como uma unidade semântica 

produzida pela articulação entre palavras utilizadas na língua, sendo que 

essa articulação é concebida como a realização da gramática. Porém, a 

unidade semântica produzida é a configuração do que Halliday denomina 

de contexto de situação (SILVA, 2006 [2010], p. 182). Este contexto é 

recuperável na materialidade linguística através do conceito semântico de 

registro, que é composto pelas variáveis de campo, relações e modo 

(EGGINS, 2004, p. 30). 

Entendendo campo como o que está acontecendo no momento, re-

lações referindo-se a quem são os participantes e seus papéis, e o modo, 

descrito pelo canal utilizado para veicular o texto, auxiliando a determi-

nar, a partir do contexto e da experiência, como a interação ocorrerá. 

Sendo estas três categorias relacionadas a três funções da linguagem: ex-

periencial, interpessoal e textual. A função experiencial é realizada atra-

vés do sistema de transitividade da língua. É responsável pela significa-

ção do processo instaurado pelas formas verbais, dos participantes en-

volvidos, através das formas nominais, e das circunstâncias em que o 

processo ocorre, através das formas adverbiais. A função interpessoal é 
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realizada através dos tipos de frases, sistema de modo verbal e modaliza-

ção linguística. Expressa a relação dos participantes em relação ao assun-

to abordado. A função textual é realizada através do sistema de tema. É 

responsável pela organização da informação em sentenças e na totalidade 

do texto (SILVA, 2006 [2010]). 

Seguindo a teoria da LSF, Motta-Roth (2011) argumenta que esta 

pode ser utilizada tanto para análise quanto para ensino de produção tex-

tual, utilizando atividades em conexão com as três dimensões de contexto 

(campo, relação e modo) e suas respectivas metafunções (experiencial, 

interpessoal e textual). De acordo com a autora, os “princípios da LSF 

oferecem importantes subsídios para o desenvolvimento da percepção do 

aluno sobre as relações entre texto e contexto, e também par a elaboração 

de material didático de produção textual” (p. 830). Sendo, as relações en-

tre contexto e texto expressas pela interação entre tradições culturais e 

uma dada situação de produção textual, em que se determinam forma e 

conteúdo de um texto, para entender e analisar os textos de um gênero 

sugere-se(adaptação de Motta-Roth (1999, p. 831-2; 2011, p. 166): 

1. Identificar o problema, o contexto social, a atividade ou interação 

humana que se quer estudar (ao invés de identificar no texto a lingua-

gem que se quer estudar – texto como pretexto). Antes, o aluno deve 

refletir sobre o contexto, as condições sob as quais os textos são pro-

duzidos e consumidos (o ambiente social em que a língua escrita de-

sempenha a função); 

2. Identificar que textos estão associados ao problema, que linguagem 

perpassa esse contexto social e medeia essa atividade ou interação 

humana que se quer estudar (ao invés de identificar que problema ou 

contexto social está associado àquela linguagem); 

3. Situar o gênero em um contexto de situação e no contexto da institui-

ção/de cultura para perceber sua função (HALLIDAY, 1994). Deve-se 

observar as atividades, os papéis e as relações sociais mediadas pela 

linguagem. 

4. Identificar padrões ou tendências de estrutura, de elementos linguísti-

cos, de conteúdo ideacional, de discurso. Analisar a relação entre prá-

ticas sociais e discursivas, tornando possível prever como a lingua-

gem se articula apropriadamente no contexto.  

Segundo a autora, como mencionado anteriormente, a LSF tam-

bém pode ser aplicada para produção textual e não somente a análise da 

linguagem. Para tanto, atividades podem ser pensadas através do ciclo de 

produção textual:  
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Ciclo de Produção Textual de Gênero (MOTTA-ROTH, 2006, p. 833). 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com os passos propostos por Motta Roth, primeiro de-

vem-se observar as práticas (gêneros) e refletir sobre o papel da lingua-

gem nos contextos (de situação e de cultura: campo, relação e modo); se-

gundo analisar a produção textual propriamente dita (escolha do tema, do 

objetivo, do estilo e o público alvo, relacionando o texto com o contexto: 

forma, conteúdo, função) e terceiro, ao revisar o texto, deve-se analisar o 

discurso, produzir textos adequados quanto ao conteúdo (metafunção: I-

deacional), a interação entre leitor e escritor (metafunção: Interpessoal), e 

a organização formal (metafunção: Textual). 

Através do uso da teoria LSF, podemos guiar o aluno para vi-

venciar a produção textual como um exercício de autoria, de participação 

como produtor de texto em um grupo social. Podemos levá-los a fazer 

escolhas acerca do objetivo da escrita, do conteúdo e do estilo, bem como 

do público alvo, com base na cultura do grupo social a quem o texto des-

tina (MOTTA-ROTH, 2006, p. 831). 

 

7. Conclusão 

Como visto ao longo deste artigo, muito ainda precisa ser feito 

quanto ao uso do gênero atrelado ao ensino de Língua Inglesa como Lín-

gua Adicional, principalmente, sobre a articulação entre gênero, contexto 

e percepções de como a língua funciona. Sendo os textos vistos como re-

alizações de modelos de ação social, há a necessidade de articularmos o 

estudo da língua, do texto e do gênero, objetivando desenvolver a prática 

da reflexão sobre a língua. O estudo de gêneros textuais implica, portan-
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to, “na ampliação da compreensão da interface sociocultural da lingua-

gem” (MEURER, 2011, p. 194). 

Nota-se que há a necessidade de articular noções da linguagem e 

gênero, articular saberes escolares orientados por saberes acadêmicos, le-

var para o ensino o estudo da linguagem de forma mais real, contextualiza-

da. Observou-se que o material analisado neste trabalho apresenta uma 

grande e variada diversidade de gêneros textuais, mas estes não são organi-

zados numa progressão curricular de modo a favorecer a apropriação de 

suas características e compreender seus usos sociais. Há uma desconside-

ração dos aspectos comunicativos e interacionais, o que resulta em mais 

preocupação com a forma do texto do que com sua função. O gênero é 

concebido e usado para o ensino de aspectos gramaticais e lexicais. 

Embora haja a articulação do termo gênero textual nos PCNEM e 

PCN+, na prática, os diferentes gêneros acabam sendo reduzidos à leitura 

e interpretação de texto. Os textos são utilizados como pretexto para a-

presentação e uso da gramática. O trabalho com gêneros viabiliza a aqui-

sição de habilidades e competências, pois são modelos ou formas de inte-

ração na sociedade (SILVA, 2006 [2010]). De acordo com Rojo (1999), 

falta uma análise mais detalhada e consistente acerca dos gêneros do dis-

curso e de suas propriedades linguístico-discursivas; seja para formar e-

ducadores, para elaborar planos de escola ou progressões didático-

curriculares.  

Para finalizar, se entendermos que, ao articularmos o conceito de 

gênero e ensino, possibilitamos aos nossos alunos, produtores e leitores, 

uma melhor relação com os textos, pois, ao compreenderem como utili-

zar um texto pertencente a determinado gênero, pressupõe-se que esses 

agentes poderão agir com a linguagem de forma mais eficaz.  
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